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INTRODUÇÃOSO TEMARIO DOIIº KINUS CHINUCHI Pag»

Separados um ano do 1º Kinus Chinuchi que, ao valorizar
nosso trabalho educativo, traçou e sintetizou métodos e
orientações gerais vara o mesmo, constatamos hoje os
primeiros passos mais decisivos e orofícuos do mesmo,
nas ainda oroblemas graves na sua aplicação prática e
qiária,

Reflexo ainda de situações esvecíficas pelas quais 085-
sou o movimento em periodos anteriores, ncs quais, nem
sempre a nreccupação hoje demonstrada pela nossa ação e
ducativa, era sua caracteristica mais marcante,

Provom»-nos, neste 11% Kinus Chinuchi, ana ligar e dis-
cutir sste trabalho, no seu aspecto mais básico - Chinuch
para Chalutziut.

Campo de trabalho que abrange e dirige nossos “rincinais
valores educativos e onde hoje constatamos, numa análi-
ss objetiva os princinais problemas. Sua discussão - na
quilo que vode asortat a mais, na nossa exveriência de

trav5 lho; na revalorização e intensificação do mesmo;
nos métodos e na orientação clara de sua evolundo, que
pode a «u scussão e análise trarar - é o que es eramos
deste kinu

Propomo-nos ainda discutir como segundo tema, os ¿lanos
e atividades gerais da Machlaliá de Chinucn,, além 685 0-
rienrações de âmbico geral nas atividades educativas dos
snifim, vara o vróximo ano Ge trabalho, num esforço a
mais para a concentração e unificação de nossa arcão edu
cativa,

Machleket Hechinuch
Hanhagá Artzit
fevereiro de 1957

- Rio de Janeiro
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1- Abertura

e- Anrovação do Regulamento Interno

3- Relatórios

4- Tema: Chinuch
Dador: Zício Simbalista

o- Tema: Futuras Atividades
Dador: Blisa Susskind

REGULAMENTO DO 112 KINUS CHINUCHI

1- Participantes: um delegado por cada 5 kvutzot ou fracção maior que
+ ₪três.

R- Regulamento Interno: idêntico ao do Kinus Artzi.

ô- Comissões: Prop0e-se duas domissóes, uma de Chinuch leChalutziut e
uma de Futuras Atividades. 0 número de delegados
que comporão estas comissões deverá ser designado
pelo olenário do kinus chimuchi.
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Mi linus Chinuchí , realizado quando o movimento ¿Treo
cupava-se em fas lorizar e intensificar esta acão educativa, tra-
cou e sintet. sou valores, metas e métodos educativos, que deveriam ₪-
rientar nosso trc Kinus que reoresentou um esforço vara a colo
cação dos fundam icativos, acumulados e elaborados em 10 anos
de trabalho, nu tica, diária do movimento. í

33 curém, velo exoosto, falhas graves neste traba-

  

  lho. ui soluções práticas, que melhor nos orientem 0
trabalho jca-so, cefinitivamente, estabelecer o denominador co-
sum, Qi ntmação nos valores educativos ara Chalutziut, à var
tir da vrime ii e a sreocunação diária

pela anlica e us Foblenba levantados ou as sro.
postas a serem el "aúas, terão solução ou aplicando normal, na ‎יס

cupação que terá o movimento.na intensidade e continuidade de seu tre,

  É le edueativa-do

  
  balho educativo cralutaiano,

Cremos necessária ainda uma revisão, de âmbito esvecifico
  por snichvá, dacuilo são, nos programas, nas atividades, na orien

tação geral, valores chalutzianos transmitidos. Acreditamos Joder o
plenário, após = discussão geral dos »roblemas expostos, e à hase de

  

  amveriência de e orientar a comissão encarregada Ge sinte
‎טופל Drop «des, aportes novos à nossa metodologia ou

intensificação as € ctos da mesma.

Achamos ₪ 5 den dm. prisas aqui, ui ‎ובתוכ evolu

cão mais objetivo, desta agas educativa cnhalutziana; um marco mais
p¿rógimo e defir , 8 ¡e converge este trabalho, e Cue resconda,
ao mesmo te: ades de uma malor 1 entificerão chalut= iana
da shichvá 6

   

    

 
   

  

Ju mos necessário transíormar a shichvá de maavilim «o mo
vimento naquilo que jovens nesta etapa tnuati necessitam : uma shich
váE Jal. nte conciente, de orientação clara e absoluta
nos carinho
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terizada e co le alguma forma educativa chalut2iana mais exi‏
gente en sí, í É Soria estrutura, mais definida vela 888 vró-‏
pria existência objetivos.‏

 

Um marco enalutsiano que o asroxime e o identificque defini-
tivamente, ainda nesta shichnva, com as metas chalutzianas últimas do

movimento, Marcc em torno do qual sua militância terá mais basifica-
cão ideológica, sua reparação tecnico -nrofissional, ou sua vida che-
yratí, adquiram maior valor, conteudo e intensidade do que no momento
atual: pela maior exipência do marco em si, vele sua maior defininão
e caracteristica chalutriane, E julgamos néo sónen nossivel a un

maapil este realizasdO, mas completa te necessária, Jara valoriza
550 46 sua própria eta) jrco ainde vara o qual todas as etavas e-

cuais passa nosso chanich, se transformem em ore jara-וו‏
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intensificação; naquilo que vida interna, desta maneira organizada
nos vermite gruvos chev )sólidos ₪84  
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raneira mais clara,
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zot de maapilim de : sma geração ( que em geral, constatamos hoje,
ser uma somente em « snif) exige selos caminhos chalutzianos vela
mesma traçados, | e Identificação 60071658 vara estes cami-
nhos. Nós dará seu a osortunidade Ge ser ela ró.ria, em certo e
60 de tempo, fator de re são ideológica e anão educativa intensa sobre
ns sarticioóni.. 1 ‎ל ou não, da r
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) 1 1010806 089 1068: 4 desinteresse
ou dêletantismo externos, não justificados numa vida tnuati in
tensa.

serão asresentados oralmente, em »lenário, nara discussão ge-
ral e orientação à ₪ 0 encarregada das resolunões, rovostas con-
026088 nara sua org: E rogramas, atividades nos
snifim ou de Smhis mancerra Mete.

Temos
vimento, através Ge

  

que deve ficar ao critério do mo-
evoca exata de formarão da chati-

vá. Cremos necessáric eparar o movimento vara este vas:
As dificuldades que advir no avressar este vrocesso no mor «nto
atual, serão reíleros, acreditamos, de toda uma situando auiocior, jáa
nalizada.
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Dador: Elisa Susskind

A- TOCHNIT HASHANA

Já de há terpo, sente-ne no movimento a necessidade de

no único de trabalho nos snifim, inssirado todo êle nas metas G&

trabalho educativo, que evite improvisacdes que 015061580 ‎ספ esforços

e nem sempre chegam, da melhor forma, àquilo a que nos ‎עס.

Trazemos pois à asrovação do Kinus, uma sronosta de Tochnit

central para os snifim, nos meses de marco a julho.

E um tochnit de linhas mestras e mínimas, devendo os chuguiis |

a êle adaptar suas vrogramações esvecificas e devendo a vaadat-madri- |

chim completá-lo, nas sossibilidades de cuda snif - tiulim, manhãs es

portivas, visitas, itonim, etc.

Procuramos tornar o technit basicamente comoleto, nêle inclu

indo atividades ideológicas e culturais, ativicades que sossibilitem

mais algum trabalho e exoressão artisticos, emlot escauticas e ativi-

dades de concentração do trabalho chinuchi ão snif (assefot de madri-

chim e seminário); e programação de oneguei shabat.

Discririnamos abaixo a blocação destas atividades, dando a sº

guir sua distribuição nos meses,

Messibot: Purim
Passagem de irvutzot
Encerramento do mês de julho - teatro
5º seider

Comemorações: 1º de maio - à tarde no snif
Revolução Essanhola - 5 shichavot maiores
Iom Haguetaot - tekes - 5 shichavot maiores
Iom Haatzmaut - oneg shabat
Kaf Tamuz - oneg shabat

Oneguei Shabat e artzot semanais - debates

Iemei Iun e seminário ideológico

Haflagot: junho
julho

2 assefot de madrichim - março e fins de junho

Seminário vara madrichim - 8 a 10 periodos (4 e 4 ou 5e 5) - artzaot

teóricas e nráticas

Ichudiada; Camvanha de livros; Festival de cinema; Itonim de kvutzot

ou shichvh”

Exposições: marco - bonim - tema Fábrica
maio —- maapilim - tema Kibutz

bonim - tema Trabalho  Mifalim concretos vara as shichavot vor ocasião da shlichut chalutzian

Trabalho vara o Keren Kaiemet Leisrael,



 

Março:

Abril:

 

Junho :

Pag,
 

Propomos a seguinte Gistribuicão nos meses:

Reconstituição das masiciruiot.
Assefá de madrichim: situação geral de chinuch no movimento;

situação de chinuch no snif; metas de trabalno e 20-
gramação 7

Messibá de passagem das lvutzot
dia 16 - sábudo - Messiba de Purim (concurso de fantasias,

por kvyutzot - interpretadas). Exposição de tipos.
Oneguei shabat: 8-- Macharé, ete.

15 - Yerusnalaim
‎שש - lom Ha

25 - Chassiaismo - Rubi Nachmen de Bradislave

     

Artzaot

Constituição no snif du coro, gruvo de danças, teatro e chug
hakishit, em função do 3º seider.

5º seider - «l à noite
₪0 à tarde, vara shichavot menores

dia 14 - tiul de shichavot menores com ambiente bíblico
Trabalhos préticos em torno do tema (faixas, maquetes, etc.)
Oneguei shabat: 5 - Haifa (libertada em 1948

12 - Aliat hanoar - a crianca em1
19 - Pessach (entre os marranos): nas galuiot
₪6 -1

Artzaot: 6 -- Moderna literatura judaica (Peretz)
13 - Debate - significado da religião judsica vara

nós jovens, hoje em dia
- artzaá sobre Moshé

¿0 - Tom Haguetaot - tekes
27 —- Comentário Internacional

    

O

Sniichut Chalutziana

  Para a vrograr está constituica usa comissão es-
pecial da Hank jronoetas Que se seguem, sio due
nas complementares.

Peulot centrais de chalutziut:
Tzofim: trabalho de agricultura
Solelim: maquete do kibuta hachashará
Bonim: exvosicão grande sobre Trabalho

debate: indibiduo e coletivo
Maanilim: exposição prande sobre 105

debate: ináividuo e coletivo

   
 

 

 
 

Jornal da shlichut
1º de maio - comemoranão
Iom Haatzmout - oneg shabat solene
Oneguei Shabat - a serem crogramados
Artzaot - a serem vrogramados vela comissão,

 

1-2 - haflagá de bonim - reinício dos programas
haflagá de maadilim - reinício dos “rog

Oneguei Sk Shavuot - grande
Iklore judeu  Rol S

28, ="Haganá
$0 - Cowcvoração Revolução 28082018 - teatr

do - Assefá de madrichim - ui ma de Julho
Artzaot uu lemei iun : Borochov - Hate

Chaim Arlogorof - movimento obreiro
israeli

Comentário Internacional
Atividade cultural (audirão, cinema,et
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8 14 - Camdanha de livros
11, 18 e 25 - Festival de cinema

= encerramento no snif - vegas ete;
88 - encerramento (esporte ou tiul)
10 seriodos - seminário de madrichim
Haflagot grandes de bonim e maavilim
2 tiulim de shichavot menores
Ichudiada
Jornais de kvutzá ou shichvá
Seminário Ideológico
Trabalho para o K.K,b.
Oneguei Shabat: 5 - Neguev, Água, Eilat

‎רש-א Robo e Roo
19 - Gordon
«6 —- Kaf Tamuz

Julho:
ו

₪

Ú

Nota: funcionará durante o Kinus Chinuchi uma comissáo do chug de
maapilim que deverá fixar o »rograma a ser dado na shichví,
no corrente ano, completando o tochnit em funcão fisto, no
que Se refere à artzaot, seminários, etc.

B - TRABALHOS DA MACHLAKA DE CHINUCH

Deverá a machlaká neste ano caminhar decisivamente no
sentido de se tornar o elemento centralizador e orientador da vida 6-
ducativa dos snifim em suas bases e importante orgão auxiliar na dis-
tribuição de material e instrumentos Ge trabalho. O contacta entre
snifim e Machlará de Chinuch precisa ser para tanto definitivamente
mormalizado, vela regularidade no envio de relatórios e manutsnção
constante de correspondência. Além do que, »ropomos à aprovação do
Kinus o estabelecimento de uma visita regular do chaver chinuch da
Hanhagá Artzit eos snifim, durante o orimeiro semestre de cada ano,
antes do mês de julho, para troca de oiniões, conhecimentos e orien
tação geral; que neste ano esta visita se realise logo avós o térmi-
no da shlichut chalutziana,

Propomos ainda, especificamente, até julho:
- acompanhamento geral do tochnit hashará, envio de material,
- envio constante de diferente material, próprio vara as diversas

shichavot - contos, jogos, trechos de leitura, etc.
tirar, até funs de março, uma sublicação sobre o seminário chinu-
chi, com adendo de jogos e canções avrehndidos,
preparação de algumas sichot sobre educação sexual nara solelim 6
bonim, até meados de abril.

5- envio aos chuguim, até fins de junho,. »rograma de seminário de chi
nuch vara as diferentes shichavot,

6- Igueret chinuch - a ser rediscutida,
7Y- Publicações, em colaboração com a Machlaká de Itonut: Iom Haatzmau

e 1º de maio - para fins de abri
8- Dapim Lamadrich
9- Arachim sobre Conceoção de vida - rever
10-Coletâzea Ge contos israelis modernos
1l-Bibliografia para as shichavot.

D
o

[d
a] 1

de

À machlaká terá ainda que »rogramar o seminário chinu-
chí vara o vresente amo... Sua época e carater se fixarão após as dis-
cussões em plenário,

Devet-se-áainda, organizar a Sistematização Educativa 


